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Resumo
Este artigo objectiva clarificar o início da presença da tecnologia do vidrado no Gharb al-Andalus. A escassez de ce-
râmicas vidradas nos primeiros séculos da presença islâmica no al-Andalus faz supor que não se trataria de produções 
locais mas de objetos importados. Foram analisadas cinco amostras de cerâmica, encontradas no Sul do território 
actualmente português, tendo em vista a determinação da sua proveniência.
Palavras-chave: Cerâmica vidrada, Gharb al-Andalus. 

Abstract 
This paper is aimed to clarify the beginnings of the glaze technology in the far west Islamic world, the garb al-Andalus. The 
scarcity of glazed ceramics for the early Islamic period suggests that they were not local productions, but imports. Five 
glazed ceramics found in the present-day south of Portugal have been analysed in order to determine their provenances.
Keywords: Glazed ceramics, Gharb al-Andalus.
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1. INTRODUÇÃO

A identificação no Sudoeste da Península Ibérica (em 
território actualmente português) de fragmentos cerâ-
micos produzidos no período emiral é relativamente 
recente. As primeiras notícias publicadas referentes a 
fragmentos encontrados em Silves e Mértola datam de 
2012 (Catarino et al., 2012: 431; Marques et al., 2012: 
444). De facto, no X Congresso Internacional Cerâmica 
Medieval no Mediterrâneo, que teve lugar em Silves e 
Mértola em 2012, ainda os artigos se encontravam no 
prelo e, por isso, os dados neles contidos, não foram 
incluídos no poster apresentado por Juan Zozaya e Ele-
na Salinas, que localizava as primeiras cerâmicas vidra-
das produzidas no al-Andalus (Salinas e Zozaya, 2015). 
Nesse congresso, o intercâmbio de informação havido 
entre os investigadores de Espanha e de Portugal per-
mitiu incluir esta informação no artigo que resultou do 
poster e, igualmente, iniciar uma colaboração em torno 
do tema, de modo a esclarecer os inícios da produção 
e da difusão da cerâmica vidrada no Gharb al-Andalus. 
Juan Zozaya integrou este grupo de trabalho, que após 
a partida do mestre, decidiu dar continuidade ao pro-
jecto, não só pela pertinência do tema, mas também 
como forma de homenagear a sua memória.

A cerâmica vidrada emiral é muito rara no Portu-
gal islâmico, contudo, durante este período (finais do 
século IX- Início do século X) laboravam no al-Andalus 
pelo menos três centros produtores de cerâmica vi-
drada: Pechina, Córdova e Málaga. Não é conhecido 
qualquer centro produtor no território do Gharb e, 
inicialmente, foi atribuída a origem dos fragmentos en-
contrados em Silves e em Mértola a Pechina (Catarino 
et al., 2012: 431; Marques et al., 2012: 444), uma vez 
que o centro produtor de Córdova tinha sido dado 
a conhecer pouco tempo antes e, as produções de 
Málaga, ainda não estavam bem definidas.

No presente trabalho, procuramos analisar as cerâ-
micas do Gharb al-Andalus e compará-las com cerâmi-
cas coevas provenientes dos centros de produção alu-
didos, por forma a tentar determinar a sua proveniência.

2. A CERÂMICA VIDRADA DE ÉPOCA EMIRAL 
NO GHARB AL-ANDALUS

Em território português foi identificada cerâmica vidra-
da de época emiral em onze sítios (ver Figura 1, Gómez 
et al., no prelo). Embora não conheçamos pormenores 
(descrição, desenho e/ou fotografia) relativos a todos, 
o achado situado mais a norte provêm de Lisboa e é 
um pequeno fragmento de jarrinho com motivos rec-

tangulares em relevo, executados a molde e revestido 
de vidrado de cor “castanha chocolate” no exterior e 
melado no interior. (Gómez et al., 2015: 28). Dos acha-
dos de Palmela, Alto da Queimada (Palmela) (Cavaco 
et al., 2013: 358) e Alcácer do Sal (Cavaco et al., 2013: 
357), apenas temos notícia da existência de fragmen-
tos vidrados de superfície monocroma em cor melada 
ou melada esverdeada (Gómez et al., no prelo). No 
sítio rural de Porto Torrão (Ferreira do Alentejo), foram 
encontrados dois pequenos fragmentos, pertencentes 
a duas peças diferentes, uma delas com motivos em 
relevo sob o vidrado de cor “castanha chocolate” no 
exterior e melado no interior e, a outra, revestida a vi-
drado verde (Pereira, 2013: 153). Num outro sítio rural, 
o Monte Roncanito 10 (Reguengos de Monsaraz, Mar-
ques et al., 2013: 167), identificou-se um fragmento de 
candil revestido de vidrado verde. No Monte dos Pom-
bais, perto da antiga kura de Beja, foi encontrada uma 
bilha decorada em verde e manganês primitivo, isto 
é, com vidrado policromo de fundo branco e pingos 
em verde e negro (Gómez et al., 2018). Em Mértola, 
foram identificados três fragmentos de cerâmica com 
motivos retangulares em relevo revestidos de vidrado 
monocromo de cor “castanha chocolate” em dois dos 
casos (Gómez, 2014a: 182), e verde num terceiro. Ali, 
identificámos ainda alguns fragmentos de cerâmica 
decorada a verde e manganês emiral (Gómez et al., 
2018). Já em território algarvio, encontramos um frag-
mento de jarrinho com motivos rectangulares a molde 
e vidrado de cor “castanha chocolate” no Castelo das 
Relíquias e, com algumas dúvidas, no Castelo Velho, 
ambos em Alcoutim (Catarino, 1997/98). Por último, 
em Silves (Cavaco et al., 2013: 356-357) encontramos 
a maior quantidade e diversidade técnica de cerâmicas 
vidradas emirais: uma peça apresenta verde e manga-
nês primitivo, cujos motivos são consistentes com pin-
gos e escorrências de verde e roxo/preto (Gonçalves, 
2015: 355; Gómez et al., 2018: 23). Surgem também 
fragmentos de pelo menos duas peças, cuja decoração 
em relevo executada a molde, se traduz em motivos re-
tangulares revestidos de vidrado melado no interior e 
“castanho chocolate” no exterior. Observam-se ainda 
alguns objetos que ostentam vidrado bícromo, sendo 
o fundo melado e a ornamentação consistente com 
pingos de manganés (Gómez et al., no prelo).

Em suma, trata-se de duas cidades portuárias e ca-
pitais de kura: Lisboa e Silves; um porto de relevância 
no rio Guadiana identificado nas fontes como h.is. n – 
Mértola –, (Lopes, Gómez e Rafael, 2012: 77); quatro 
fortificações rurais, duas situadas também no vale do 
Guadiana - Castelo das Relíquias e Castelo Velho de 
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Alcoutim - e duas situadas na Serra da Arrábida, Pal-
mela e Alcácer do Sal (Catarino, Covaneiro e Cavaco, 
2012); e alguns sítios rurais de pequena dimensão: 
Alto da Queimada (Palmela) que corresponde a um 
povoado de altura na Serra da Arrábida, Porto Torrão 
(Ferreira do Alentejo, Pereira, 2013), Monte Roncani-
to 10 (Reguengos de Monsaraz, Marques et al., 2012: 
444) e Monte dos Pombais nas imediações de Beja.

Este mapa mostra uma dispersão algo aleatória de 
achados, expressando a diversidade geográfica e a 
heterogeneidade tipológica de sítios onde está pre-
sente a cerâmica vidrada de época emiral. Tal permitiu 
ao grupo de estudo da Cerâmica Islâmica do Gharb 
al-Andalus (CIGA) extrair duas conclusões: em primei-
ro lugar a posição marginal que o Gharb ocupava nas 
relações de intercâmbio com outros território do al-
-Andalus e, por outro lado, a falta de dinamismo dos 
mercados urbanos que não parecem constituir-se 
como elementos estruturadores dos mercados inter-
-regionais, nem servir a sua própria região no que a 

manufacturas inovadoras diz respeito (Gómez et al., 
no prelo). Estes sítios oferecem, no total, dezasseis 
cerâmicas vidradas. Trata-se de pequenos fragmentos 
cuja observação macroscópica permite identificar um 
grupo homogéneo de peças de Silves, Mértola e Lis-
boa, com o mesmo tipo de decoração a molde e vidra-
do espesso (Figura 2). Os outros exemplares mostram 
diferentes decorações, devendo corresponder a ma-
nufaturas de distintos centros produtores. Foi sobre as 
amostras do primeiro grupo que foram feitas análises 
laboratoriais, objectivando esclarecer a sua origem.

3. ANÁLISES DAS CERÂMICAS VIDRADAS

Foram analisadas cinco amostras com Microscópio Óti-
co e Scanning Electron Microscopy (SEM) com Energy-
-dispersive X-ray spectroscopy. Quatro das amostras 
combinam a cor “castanha chocolate” ou melado no 
anverso com melado no reverso, sendo a quinta reves-
tida com vidrado verde. Todas elas possuem decora-
ção incisa ou moldada, que materializa motivos geo-
métricos consistentes com rectângulos geminados.

As pastas cerâmicas são predominantemente cal-
cárias com intrusões de sílex, quartzo, partículas fer-

Figura 2 – Cerâmicas de primeira época de Portugal provenientes 
de Mértola e Silves.

Figura 1 – Mapa de localização dos sítios do território português 
onde foram encontradas cerâmicas vidradas dos séculos IX e X 
segundo Gómez et al., no prelo: 1. Lisboa; 2. Alto da Queimada; 
3. Palmela; 4. Alcácer do Sal; 5. Porto Torrão; 6. Monte Roncanito 
10; 7. Monte dos Pombais; 8. Mértola; 9. Castelo das Relíquias; 
10. Castelo Velho de Alcoutim; 11. Silves.
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ruginosas e pequenos fragmentos de conchas. Todas 
são pastas de cor alaranjada e cozedura realizada em 
atmosfera oxidante (Figura 3).

Duas das amostras detêm baixos níveis de cálcio 
(4-9.5% CaO) e, outras duas, níveis médios (12-15% 
CaO), sendo que as quatro contêm altos níveis de síli-
ce (56-70% SiO2). Contrariamente, a última das amos-
tras (o fragmento de vidrado verde), contem um nível 
de cálcio maior (20% CaO) e um nível de sílice menor 
(51% SiO2) (Tabela 1). 

A análise dos vidrados evidencia percentagens 
de chumbo idênticas. (~38% PbO). Em quatro das 
amostras foi utilizado óxido de manganês para obter 
a cor castanha (~1.3% MnO) e óxido de ferro para ob-
ter a cor melada (~2.8% FeO). A amostra de Mértola 
revela-se diferente, dado conter óxido de cobre para 
a obtenção da cor verde (3.6% CuO) junto com uma 
pequena percentagem de estanho (~0.7% SnO2), que 
poderia atribuir-se à reciclagem de bronze para obter 
o cobre (Tabela 2).

sample Na2O MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO TiO2 FeO PbO

SI1 1.0 2.3 14.6 61.9 2.9 9.5 0.8 5.4 1.0

SI2 1.2 1.5 13.5 69.7 2.4 4.1 1.0 5.2 1.0

SI3 1.1 2.7 14.0 56.4 2.4 15.1 0.9 6.1 1.0

ME23 0.6 2.7 12.4 60.3 2.8 11.9 0.9 6.3 1.0

ME1 0.7 2.7 14.7 51.0 3.3 20.2 0.6 6.2 0.5

sample colour side Na2O MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO TiO2 MnO FeO CuO SnO2 BaO PbO

SI1 honey o 0.4 0.9 6.9 46.0 2.3 5.9 0.3 0.2 2.9 0.0 0.0 0.7 33.4

honey i 0.5 0.9 6.4 41.7 1.9 5.4 0.3 0.9 3.7 0.0 0.0 0.6 37.7

SI2 brown o 0.4 0.5 4.7 37.1 0.9 3.7 0.3 2.1 3.8 0.0 0.0 0.6 45.8

honey i 0.3 0.5 5.3 39.9 0.7 3.8 0.3 0.0 2.0 0.0 0.0 0.6 46.7

SI3 brown o 0.8 0.8 6.1 41.3 2.2 5.9 0.2 0.4 3.0 0.0 0.0 0.6 38.9

honey i 0.8 0.8 6.7 42.8 2.1 6.4 0.3 0.0 2.6 0.0 0.0 0.4 37.2

ME23 brown o 0.5 1.1 7.2 45.1 2.0 7.0 0.5 1.4 4.3 0.0 0.0 0.3 30.8

honey i 0.4 1.0 7.2 47.9 2.5 7.0 0.5 0.2 3.4 0.0 0.0 0.4 29.5

ME1 green i 0.6 1.0 5.3 38.6 2.4 5.2 0.2 0.0 2.5 3.7 0.6 0.6 39.5

green o 0.7 0.8 5.1 38.6 2.2 5.3 0.3 0.0 1.6 3.6 0.8 0.4 40.5

Tabela 1 – Composição química das pastas das amostras de Portugal a partir de análises por SEM-EDS (wt% normalizado a 100 wt%). 
Os valores correspondem à média obtida a partir de um mínimo de duas análises em áreas diferentes da pasta das amostras.

Tabela 2 – Composição química das superfícies de vidrado das amostras de Portugal a partir de análises por SEM-EDS (wt% normalizado 
a 100 wt%). Os valores correspondem à média obtida a partir de um mínimo de duas análises em áreas diferentes do vidrado das amos-
tras. O desvio standard típico é: 0.3 para Na2O, MgO, K2O, FeO e PbO, 0.4 para CuO e Sn2O, 0.9 para Al2O3 e SiO2, e 1.5 para CaO.

Figura 3 – Imagens de microscópio ótico das pastas 
das amostras provenientes de Portugal.
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Devido à semelhança formal e estilística destas 
amostras de cerâmica vidrada com as encontradas no 
atelier de cerâmica de Málaga, foram realizadas análi-
ses a uma selecção de amostras de Málaga, de modo 
a confirmar se o conjunto selecionado do Gharb al-
-Andalus foi produzido em Málaga. 

4. O CENTRO DE PRODUÇÃO DE MÁLAGA

Málaga é uma cidade mediterrânea situada no sul do 
antigo al-Andalus, que se transformou num grande 
centro comercial, especialmente a partir do século X. 
Foi, de igual modo, um dos primeiros centros de pro-
dução de cerâmica vidrada do al-Andalus.

Na Calle Especiarías, em Málaga, foi identifica-
do um tanque romano (cetarea) cheio de despejos 

de cerâmica vidrada (Íñiguez & Mayorga 1993). Este 
conjunto constituiu a primeira evidência conhecida de 
produção de cerâmica vidrada em Málaga.

Não foram encontrados outros vestígios de pro-
dução oleira, como fornos ou outras estruturas rela-
cionadas com um atelier, motivo pelo qual pensamos 
que se trata de um depósito secundário. A produção 
era constituída, essencialmente, por louça de mesa: 
tigelas, bilhas e jarros (Figura 4) e a característica mais 
marcada desta produção era o revestimento vítreo de 
cor “castanha chocolate” e o relevo a formar motivos 
retangulares geminados realizados por molde. 

Assim, procedemos à análise das amostras de 
Má laga provenientes do contexto supra-referido, de 
modo a estabelecermos comparação com as amostras 
provenientes do território português (Figura 5).

Figura 4 – Produções cerâmicas de Málaga provenientes da C/ Especerías.

Figura 5 – Amostras provenientes da C/ (Málaga): tigelas 
(ES10, ES26, ES77), jarros (ES55, ES57), bilhas (ES36), tri-
pés (ES81) e barras de forno (ES75, ES85).
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A pasta das cerâmicas de Málaga evidencia pe-
quena percentagem de calcário (6.7-9% CaO), eleva-
do conteúdo de sílice (61-64% SiO2) e elementos não 
plásticos de sílex, quartzo, filito (uma variedade do 
xisto) e conchas de mar. A cozedura oxidante a que 
foram submetidas as pastas resultou em cores averme-
lhadas. (Tabela 3).

A composição química dos vidrados mostra baixas 
quantidades de chumbo (~42% PbO) e cálcio (~5% 
CaO). A cor foi obtida mediante uma combinação de 
óxido de manganês (~ 1,2% MnO) e óxido de ferro (~ 
4,3% FeO) para o “castanho chocolate” e óxido de 
ferro para o melado (~ 2,3% FeO). Para obter a cor 
“castanha chocolate” foi utilizada maior quantidade 
de óxido de ferro (misturado com óxido de manganês) 
do que para a cor melada. Identificaram-se, igualmen-
te, pequenas quantidades de bário (~ 0,5% BaO), 
provavelmente relacionadas com a galena de onde o 
chumbo foi obtido (Tabela 4).

Se compararmos as composições químicas das 
pastas e dos vidrados das cerâmicas de Málaga e de 
Portugal, encontramos semelhanças nas amostras SI1, 
SI2, SI3 e ME23, enquanto ME1 mostra pequenas di-
ferenças. Além disso, comparamos estes dados com 
outros provenientes de amostras previamente analisa-
das sobre cerâmicas produzidas em Pechina (Salinas 
et al. 2019), em especial, a composição química de 
chumbo e do silício das cerâmicas de Pechina, Málaga 
e do Gharb al-Andalus (Figura 6). No gráfico, pode ob-
servar-se claramente que a cerâmica vidrada do Gharb 
al-Andalus analisada não é de Pechina porque o con-
teúdo de chumbo é diferente. Assim, embora o grupo 
de Málaga configure uma amostra reduzida, podemos 
constatar que os esmaltes de Portugal combinam me-
lhor com esta proveniência.

sample Na2O MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO TiO FeO PbO

ES10 1.0 2.1 15.9 63.6 3.3 6.7 0.9 6.0 0.4

ES26 1.0 2.4 15.6 61.4 3.2 9.0 0.7 6.4 0.4

ES36 0.9 2.7 15.6 61.7 3.1 8.8 0.8 5.9 0.4

ES55 0.9 2.2 15.7 61.9 3.1 8.1 1.0 5.9 1.0

ES57 0.7 2.3 15.8 61.9 3.0 8.0 1.0 6.0 0.5

ES59 0.8 2.5 15.4 61.6 3.1 8.7 0.7 6.0 1.0

ES75 1.1 2.1 15.5 62.7 3.1 8.2 0.9 5.7 0.7

ES77 0.9 2.4 15.5 62.0 3.0 8.6 0.7 5.8 0.8

ES81 1.0 2.2 15.5 63.4 3.2 7.8 0.9 5.8 0.0

ES85 1.1 2.4 15.7 61.4 3.2 7.6 0.9 6.7 0.4

sample colour Na2O MgO Al2O3 SiO2 K2O CaO TiO MnO FeO PbO BaO

ES10 brown 0.7 0.7 5.7 37.6 1.4 5.2 0.0 1.3 4.0 42.7 0.7

ES26 brown 0.5 1.1 6.2 41.6 1.5 5.8 0.0 1.1 4.2 37.6 0.5

ES36 brown 0.6 0.6 5.6 38.0 1.6 4.4 0.0 0.9 4.1 43.4 0.8

ES55 honey 0.4 0.6 5.1 38.5 1.4 5.2 0.2 0.0 2.5 45.8 0.5

ES57 honey 0.5 0.6 5.2 40.1 1.5 4.4 0.2 0.0 2.1 45.1 0.5

ES59 brown 0.3 1.0 6.4 41.5 1.5 6.3 0.2 1.4 4.7 36.0 0.7

ES77 brown 0.4 0.9 5.1 35.8 1.3 3.9 0.4 1.7 4.8 45.4 0.4

Tabela 3 – Composição química das pastas das amostras de Málaga a partir de análises por SEM-EDS 
(wt% normalizado a 100 wt%). Os valores correspondem à média obtida a partir de um mínimo de duas 
análises em áreas diferentes da pasta das amostras.

Tabela 4 – Composição química das superfícies de vidrado das amostras de Málaga a partir de análises por SEM-EDS (wt% normalizado 
a 100 wt%). Os valores correspondem à média obtida a partir de um mínimo de duas análises em áreas diferentes do vidrado das amos-
tras. O desvio standard típico é: 0.3 para Na2O, MgO, K2O, FeO e PbO, 0.4 para CuO e Sn2O, 0.9 para Al2O3 e SiO2, e 1.5 para CaO.
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5. CONCLUSÕES

O estudo do conjunto de amostras analisadas permite 
confirmar que uma parte da cerâmica vidrada encon-
trada no Gharb al-Andalus (Sul de Portugal) foi produ-
zida em Málaga, e não em Pechina, como inicialmente 
se pensava.

Seguramente estes produtos chegavam por via 
marítima a cidades importantes como Silves e Lisboa, 
e pelo rio Guadiana a Mértola.

A quantidade, muito reduzida, de exemplares des-
te tipo de cerâmica encontrada em Portugal, incita a 
pensar que não se trataria de redes comerciais propria-
mente ditas, mas de objetos que viajavam individual-
mente para áreas onde este tipo de cerâmica não era 
produzido.

A prosperidade económica e a vida urbana terão 
contribuído para o desenvolvimento da produção de 
cerâmica vidrada em Málaga, não apenas para o con-
sumo local, mas também para a sua exportação para 
outros territórios.

Esta produção de vidrados de Málaga teve início 
no final do século IX e manteve-se durante o século X 
(períodos emiral e califal). De facto, a difusão da cerâ-
mica vidrada de Málaga para o exterior parece ter-se 
desenvolvido ao longo do século X, quando Málaga 
se consolida como potência comercial e marítima, 
com uma rede de circuitos de intercâmbio que parece 
ter-se expandido, não apenas para o Norte da África, 
mas também para o Oceano Atlântico (Sul de Portugal 
e Lisboa).
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